


A pesca com futuro
'Por'tugal, que é mo;is tnoir que te*
ra, insiste etn olhar porrq. trâs quoln-
do olha poira o Íno:Í, no duplo senüdo
que esta afirmação pode ter.lnsrsfimos
em cantar as gestas passadas dos desco-
brimmtos e das campanhas do bacalhau
- uml e outra em mares que não são o
nosso -, orgulhosos de termos dominado
o mundo porque éramos grandes nauega-
d.ores, mas não olhamos para o nosso
mar defrente, como o nosso maior recur-
s. E, quando olhamos, só uetnos a linha
da asta. A pesca pouco pesa na estraté-
gia do cluster do mar português, os por-
Íos o s€r mgolidos pelo turismo de mas-
sas. Partilho da opinião daqueles
leimosos que contínuro;rrt d o,creü-
tar que a pesca tem futuro
(.-..).- (Cristina Moço, Reuista Marinha,
agGto-setembro zoro)

A PESCATEM FUTI'RO

Sim, a pesca tem futuro! É isso que quere-
mos ensinar aos nossos filhos. Mas quan-
do os pescadores dizem que filho seu não
rai para o mar... como responder? Porque
não vai para o mar? Porque o mar não tem
futuro! Porque é que o mar não tem futu-
ro? Porque estamos de costas voltadas...
porque a profissão é desgastante, um "mar
de riscos", porque não sabemos o que vai
ser o dia de amanhã, se estamos vivos, se
temos peixe no mar, não podemos pensar
a rida a longo a prazo. Porque não se
aposta na forma@o dos jovens. Porque
não se aposta o suficiente na valorização
do pescado e da profissáo. E,'(...) sem po-
lín'cas de defesa integral do setor das pes-
@s, com inuestimentos sérios q.o níuel da
tormafio profissional, ao níuel de meca-
nismos económicos e sociaís que possam
atraír e fixar jouens no setor, (...) este pa-
ís de mar, de pescadores e de cultura ma-
rítima conünuaró. a estar de costas uolta-
das para as imensas oportunidades da
chamada <<Economia AruI> (...)" (Joáo
Delgado, Reüsta Segurança zz7, jttl}rol
agosto eo15).

ïoÌtamos sempre ao mesmo ponto: esta-
mos de costas voltadas. Mas quem está
afinaì de costas voltadas? Não estão os
pescadores e as suas associações e sindica-
tos. Não estão as comunidades. Não esta-
rão aìgumas entidades, públicas e priva-
das, que reconhecidamente trabalham em
prol da pesca e dos pescadores, nas mais
rariades dimensões. Como continuamos
então a assistir a Ìuna sobrevaloriza@o
daquilo que fomos - a tal gesta grandiosa

para os bilhetes postais ilustrados das tra-
dições, que se dão muito bem com o turis-
mo, mas que não garantem o seu futuro
enquanto motor económico? Onde fica a
necessária renovação da frota sem o inves-
timento nos estaleiros navais - alguém se
lembra ainda dos Estaleiros de Viana? - e
no saber fazer destes profissionais? E as
artes de pesca - quem as ensina? Onde
está o reconhecimento profissional destes
técnicos e a sua valoriza@o? Continua a
faltar efetivamente uma üsão integrada,
uma política pública, nacional que olhe
para todos estas dimensões e que olhe a
pesca e os pescadores com Futuro. Porque
o País merece, e esse é também o seu lega-
do. Sem o sentimento de Fufuro o resto
que falta que é tanto, fica inalcançavel!

COM OS OLHOS NO FUTURO É
POSSÍVEL TRABALHAR EM SEGU.
RANçA

É da natureza humana que a falta de pers-
petivas possa originar ações menos res-
ponsáveis, e a cultura de segurança no
mundo laboral, quando no horizonte fal-
tam perspetivas, é a primeira a sofrer.
Com a imposição do sentimento "não te-
nho nada a perder" arrisca-se muitas ve-
zes mais do que se arriscaria. Não é a fata-
lidade da pesca, como às vezes se quer fa-
zer cÍet, são os contextos e as condições
em que o trabaÌho é feito que aumentam
os riscos da atiüdade.

Aos aspetos da natureza intrínseca do
meio maútimo onde a pesca se desenvol-
ve, caraterizada pela instabilidade e pelas
condições fisicas próprias das embarca-
ções, bem como os ritmos incertos e as
longas horas de trabalho, tantas vezes em
condições adversas... juntam-se outros
possíveis de contornar, que dependem da
nossa a$o, e tantas vezes da a@o política:
FaÌamos do circuito de comercializacão do
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e a utiliza@o inadequada dos meios de st
gurança e salvação a bordo.

Falamos também dos aspetos a cuidar dt
pois do acidente... Terão as tripulações
seus responsáveis, plena consciência dc
direitos e deveres em matéria de segurar
ça pessoal e das suas famílias, e mesm(
das embarcações e outros bens? Terão c
armadores plena consciência das su€
obrigações enquanto proprietários dz
embarcações e dos riscos que pessoalmer
te correm peÌo seu não cumprimento? Sz
bemos que a resposta é não, e a Mútui
como cooperativa de utentes de segurc
não pode deixar de lamentar este facto. C
casos respeitantes ao não cumpriment
são infelizmente mais comuns do que
que se desejaria, e as consequências ht
manas são nefastas. Sabemos que na peÍ
ca (local sobretudo, que é a maior frol
nacional) um pescador pode ter a seu Ìad
um filho, um irmão, um tio, na sua pr(
pria embarcação ou noutras do mesm
porto ou de localidades vizinhas. Quand
o acidente acontece são famílias e comun
dades inteiras que sofrem.

Pescadores lesionados que ficam com per
sões de incapacidade (porque declarar
salários abaixo da realidade) que estã
aquém das suas extrletativas, pensões d
üúvas e filhos menores, pela morte do se
familiar, que não chegam para servir st
quer a função de complemento de rend
mento do agregado (e tantas vezes nã
existe sequer outro rendimento no agregÍ
do...). E casos ainda mais dramáticos, er
que famílias ficam desprotegidas, na m(
dida em que nem sequer existia seguro.

O armador tem a obriga@o de garantir
segurança da sua tripulação - garantir c
meios de segurança a bordo e garantir
segurança dos seus tripulantes por mei
de um seguro adequado que os proteja,
às suas famflias, em caso de acidente. Er
muitas embarcações é o armador tambér
camarada a bordo, que corre exatamenl
os mesmos riscos. Na pesca as fronteira
entre "patrões" e "empregados"'são, mu
tas vezes, sob o ponto de vista das prátice
de trabalho a bordo, muito ténues. Est
caraterística deveria por si só estimular
coletivo, "a companha", a zelar, de igui
modo, pela segurança a bordo. Aos tript
lantes (não armadores) caberá também
responsabilidade de cuidar dos seus dire
tos e deveres. Mas sabemos que ner
sempre acontece, há sempre um fator qu
faz com que tantas vezes se desviem do cz
minho mais seguro.



IT. \'OLTA O ORGULHO EM SER
[-\( ' . \DOR
' - . .  )  I Ì ì \ 'erno de zooglzolo, com a

.:.' 16 pescadores - contexto em
.,:', rrìuziu o artigo citado no início

,.r'.r) - despoÌetou uma ação mais
. :..1(ìrÌ. nrais atenta e vigilante de vá-
-,. :. :ircÌes. tendo sido nesse contexto
- . '...,) pocler central a Comissão Per-

manente de Acompanhamento para a Se-
guranço dos Homens no mer, que possou
a juntar de um modo regular, organis-
mos públicos com responsabilidade na
matéria, mas também associações com
representatiuas do setor, com responsabi-
Iidades o montonte e a jusante. Mais re-
centemente a campanha da ACT p0r0 a
melhoria das condições de trabalho na

PESCADORES DE SETUBAL I 16

pesca e otLtras iniciatiuas
como o Mar Segu'o, do ISN,
esta úItima conl um cunho
muito prático e cÌescentrali-
zado. Tambént ações uin'ias
da Marinha de sensibilízo-
ção para a segurançe, e ou-
tras promouidas pelasÁsso-
ciações locais de pescadores
ou lutlrquias locais, e as
próprias ações da Mútua,
lgora no quadro da nossa
carnpanha Pés no Terreno,
são em tudo prouas de uma
atitude cada uez mais cons-
ciente da necessidade de bo-
as práticas de segurança. O
uso generalizado dos coletes
indiuiduais nos embarca-
ções da pequent pesca é
também 0 proul de que há.
umamudança de atítude.

Mas falta o resto... e o resto
é ainda quase tudo! Os pes-
cadores estão a fazer um es-
forço para cumprir a sua
quota-parte do trabalho de

casa! As associações estão ao seu lado. En-
tidades existem também empenhadas nes-
te futuro. Contudo falta coser todos os es-
forços nulna poÌítica pública, nacional, in-
tegrada, que olhe para o mar para lá da li-
nha da costa, construída a partir dos seus
principais atores e que traga de novo o or-
gulho dos pescadores e a vontade de pas-
sar o testemunho às gerações mais novas.
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